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indio ou Caboclo: Notas sobre a 
Identidade Étnica dos indios no 
Nordeste • 

RESUMO 

O presen t e artigo aborda alguns aspectos da ideologia 

'tnica e das a~5es da sociedade nacional , quando est a se d! 
fronta com as soefedades indígenas. O r·esultado do processo 
das iaposi~ies da sociedade envol vente e as resi stencias das 
sociedades i ndígen:as pode ser obse rvado parti cul.ar111ente nos 
grupos indigenas no Nordeste. Par a o entendi•ento do proce~ 

so há duas categorías chaves: "indio" e "caboclo11 : a iiap or_ 
t anc ia das duas categor ias ressalta de um feno11eno recent e111en 
te observado, ou seja, que os 11caboclos 11 estao assumindo cada 
vez mais a identi dade 11fndi o11 co~0 identidade necessária para 
a garantía dos seus direitos l egais . 

Neste pequeno artigo pretendo abordar al 
~~aspectos relacionados com a identidade étnica 
como parte da ideología étnica da sociedade domina_!! 
te e dos grupos indígenas. O conceito de ideología 
étnica pode ser carac terizado como "urna forma em 
que se assumem representa9oes etnoc@ntricas".( l)Po,!: 
tanto , ela contém as i déias implíci t as e explicitas 
de um povo súbre um outro com o q,ual s:e ma:rttém rela -
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9oes de diversos tipos . Em nosso caso, somos uma so . -
ciedade dominan te , que é superior em mu i tos campos 
tecnológicos (embora nao em todos), em confronto 
com urna grande quantidade de pequenas- etnias, que v~ 
riam muito entre si em termos de cultura e estrutu 
ra social . Essa situag-ao implica que é a sociedade 
dominante que dita fundamentalmente como vao se dar 
as relagoes com o grupo de etnias dominadas . Isso 
nao quer dizer que as grandes varia9oes entre os g~ 
pos indígenas nao sao i mportantes na determina9ao 
da evolu9ao do sistema interétnieo. Ao contrário , 
mas a dominánc i a da sociedad e en'vol ve·n te garante 
que o impulso partindo dela pode se impor ao grupo 
atingido. A rela9ao que se estabelece entre a soc i e 
dade dominante e um grupo indígena depende, porta~ 

to, muito da ideología étnica da primeira . Isto é , 
um dos fatores condicionantes no sistema i nterétn i 
co const i tuido pela sociedade envolvente e pelos 
grupos indígenas consiste da ideología étnica que a 
prime ira mantém em rela9ao aos s.egundos . ( 2) Dentro 
deste conjunto de representa9oes, a identidade étn~ 
ca ocupa um lugar centr,l, vista eomo urna categoria 
que condensa esse conjunto . Além di sso , existem cer -tas categorias que emergem no sistema interé tnico 
como conseqüencia da sua evolu9ao . 

Comecemos o esclarecimento dessas observa -goes como exame da categoria 'indio '. A pri meira 
1 . 

v i sta, nio existe problema a l gum já que regra geral 
se possui urna no9ao de quém é •indio' e quem nao o 
é. Entretanto definir exatamente as características 
que qual ificam urna pessoa como 'índio' nio é urna ta 
refa tao fácil . Tomemos a definigao contida no Esta 
tuto do lnd·i o: 11 Índio ou Silvicol·a é todo indiv:f.du;; 
de origem e ascendencia pré-colomb,iana que se iden 
tifica e é identificado como pertencente a um gr upo 
étnico cujas características culturais o distinguem 
da sociedade nacional".(3) A defini9ao contém qua 
tro critérios a serem observados : l. ascendenc ia ra -cial, 'raga', embora sem mencionar essa palavra as 
vezes carregada de conteúdo negativo; 2 . a1,1to-iden­
tifica9ao; 3. identifica9ao por outros; 4. tragos 
cul turais próprios . Essa definigio de indio se ins 
pira numa t entativa de de.fini9ao de um antr opó l ogo , 

Universitas. Salvador (32) : 121-137, jan ./abr . 1983 



123 

que, por sua vez , parece te r se i nspirado na ideol~ 
gia étnica da sociedade dominante. Os critérios de 
identidade dessa última s~ fundem certamente na di 
1·eren9a racial e cultural que o í ndio .nao-acul t ura -do apresente. Os Ír1d1os, serri ,ou com pouco contato pre 
servam as características de urna cultura própria e 
de um estoque genético diferenciado. (4) Nesse ca -so , o grupo étnico equi vale a urna unidade com fron 
teiras bem delimitadas: um grupo étnico possui cul -tura , 'ra<;a' e l í ngua próprias , dii'erentes das ou 
tras etnias . , 

O exemplo primordial do indio com "I" ma!_ 
úsculo sao os indios do Parque Indígena do X;i¡i.gu. Por 
um lado, o Parque é o único exemplo de política i n 
digenista onde se conservam as sociedades indígenas 
com urna mínima interfer-enc.ia de fo.ra e, cons e qüente 
men'te, onde se garantiu a sobrevivéncia e integrida -de cultural . Ali se manteve a unidade de língua, 'ra 
<;a' e cu l tura que. servem de s i ne.is d iacríticos, (is 
to é, os critérios que qua lificam urna pessoa para 
uma·determinada identidade) . Por outro l ado , o indio 
x i nguano SI"! tornou expreseao. primor9ial do " i ndio 
brasileiro". A imagem do indio brasileiro nos ce~ 
tros urbanos consiste principalmente dele e essa i~ 
gem é amplamente. divulgada' o· públ i co acr.edi ta que 
conhece "o indio brasile iro" pelas reportagens em 
revistas, os cartoes postais, os íilmes, etc ., fei 
tos sobre os xinguanos . Pe lo que ajuda a compr~en 

der e admi rar o valor i ntrínseco, a beleza e o vi -gor das culturas xinguanas, isso constituí urna coi -sa boa no apoio 8, ;iuta para a manutengao dessa c·on -quista do indigenismo . Porém, esse aspecto apresen 
ta a l guns lados negativos . Primeiro, a mesma imagem 
pode fortalecer a impresslo que faz parte da vislo 
etnocentrica da popula~ao urbana, quer dizer, a im~ 

gem do indio habitando na selva "nao fa?endo nada o 
dia inteiro", só ca.9ando um pouco , sendo um ihoce~ 
te, urna crian9a sem responsabilidade ou trabalho, e 

, 
por isso incapaz de decidi r sobre seu proprio dest i 
no . S,egundo, fal tam informa95es sot>re todos os de 
m.ais grupos indígenas que vivern urna históri a bem d.!_ 
ferente: a miséria , a e xplora9ao de suas terras, as 

' amea9as cons~antes a sua sobrevivencia f í sica e cu! 
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tural . Ternos, por um lado, os índios xinguanos que 
sustentara (ou sustentavam) a visao romantico-urbana 
e, por outro lado, todos os outros com a mesMa qua 
lidade de terem cl.ireito a prote9ao, passando gra~ 
des dificuldades no confronto com as frentes de ex -pansao nacionais no ambito das quais as pessoas ' ci 
vilizadas' possuem os mais deneg.ridos preconcei tos 
sobre o indio. Pior ainda, o primeiro, um c ase ex -cepcional, "o indio brasileiro puro", bem protegido, 
serve par·a ocul ta-r a má serte dos demais 1 índios 1 , 

quase desprotegidos, aos olhos de camadas urbanas 
que possuem condi~oes de lutar por sua causa. (5) 

No início da coloniza~ao o nome 'indio' 
foi dado aos habitantes que viviam nas terras que 
depois se tornaram parte do 11 estado-na9ao" Brasil . 
Desde esse tempo, se instalou urna sociedade (cu jos 
membros originalmente vietam de fora) que se apo~ 

sou do território com a pretensao de que as terras 
lhe pertenciam . Esse movimento fez parte da expan 
sao ocidental causada por vários fatores, entre os 
quais (especialmente mai s tarde) , a inerente dinami -ca de expansao do sistema econ6mico. Nesse processo 
duas dimensoes mutuamente se influenciam : a incorp~ 
ra9ao econ8mica dos povos vencidos e a ideologia ét -n ica da sociedade dominante. Desde o come90, a cate 
goria 'índio' se ~plicou indiscriminadamente a to 
dos os p9vos existentes. Is to é, parte da ideología 
foi, e ainda é, a abstragao das variagoes entre e~ 

ses pavos, negando a existencia de culturas diferen -tes. Sempre foi conveniente para o ocidente denomi 
nár o$ óutros pavos com um só rótulo , seja 'nativo', 
ou' índio'. Nao se ignorava os nemes tribais, embora 
estes raramente consituissem auto-denomina9oes des 
ses pavos, mas acima de tuda eram e sao 'indios'. 
Acontece que normalmente todo povo se considera o 
melhor do mundo e achaque seus costumes constituem 
o modo certo de yiver. Entretanto, o ocidente leva 
essa i dé ia etnocentrica a mais wn passo: negou todo 
valor as outras culturas e interferiu para ' civil~ 
zá-las ' . Desse ponto de vista real mente todas essas 
culturas sao iguais porque todas sao erradas e pre 
cisam ser transformadas em cópias da ' civilizagao 
ocidental'. No caso dos 'indios ' , esses 'selvagens ' 
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constituem um segmento 1 atrasado 1
1 necessitando e~. 

trar na 'civili.za9ao'. Na verdac;ie, essa a9ao ci vili -zatória consiste em grande parte na inser9ao, dir~ 
ta ou indiretamente , no sistema capitalista. Aqui 
existe urna dial!tica entre o etnocentrismo legit! 
mando e causando a explora9ao economica, e a expan -sao economica gerando as concep95es. etnocentricas 
de que se vale a legi tima9lo . (6) 

o processo de expansao nao se deteve e, 
na verdade, com a incorporagao da Amazonia por se~ 

mentos nacionais, variando de pobres camponeses a 
grandes empresas nacionais e multinacionais, esta­
mos assistindo mais urna vez ao mesmo fenomeno aqui 
no Brasil. As idéias que tais segmentos possuem s o -bre o 'Índio ' variam do polo extremo de negar a e~ 
te a própria condigao de ser humano ("indio é cachar 
ro"), até aceitar que se ja humano mas e que precise 
ser educado, i sto é, ficar igualzinho ao brasilei 
ro . {7) A última posigao nao admite que haja dife -rengas culturais e urna outra estrutura social; em 
particular, a economia n~o-capi ta l ista é considera 
da inútil, como na verdade o é para o sistema cap! 
lista. Historicamente, podemos pensar no rece i o que 
inspiraram as sociedades indígenas como modo de v~ 

ver estranho ao modo capi talista. O modelo poderia 
serv,ir aos grupos subalternos no ambito capitalista 
para criticar esse sistema e, quem sabe, se revol 
tar cont ra ele . A atitude benevolente na história é 
justamente aquela que garantiu alguns direitos, aces 
so aterra), mas que part i u do principio da necessi 
dade de 'educagao' aos •indios selvagens' . 

O mesmo tipo de atitude se nota nos últi -mos anos até nas agoes do órgao protetor e na legi~ 
la<;ao vigente . Primeiro, nos ni veis onde sao tornadas 
as decisoes sobre o destino dos povos indígenas, i~ 

nora-se o reconhec i mento daqueles que estudam e con 
, ' -vivem com os i ndios de que ha urna variabil1dade cul . , 

tural muito grande. (8) Nisto, ja se pode ver 
- ~ -tentativa de negagao das culturas e de absorgao , , 

uma 
da 

categoria ab strata ' indio' . Segundo, a politica i~ 

digenista contém urna ambivalencia fundamental. Por 
um l ado, reconhece os indios como seres humanos com 
culturas proP.rias, e visa proteger o seu direito a 
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e:Xel".~e-1.as .e forne .. cer 0.~ me i os de pe~petu·~- lato. P9r 
outro la;..do, •Visa igualmente a pPp>gr:es~iva '· i n·tegr~ 

lf~O.J a CQIDUO}'l·aO n.a¡:; i On.a.l ,. e om ass'istenGia e estimµ 
' lo .do órgaG> p·r ptet.or . (9~ Ora, a 'iritegra9i~o ' fil·os 

¡ . 

i ndios· até .hoje si:gnificou· a pe.r da da cultura o r igi 
n~l, sal vo o caso e xcepc ío.nal do Xingu. Nesse e.aso, 
. . . 
a t\tnica sr::>lui;;ao j usta seri·a fo·r rtecer os meio·s pat'a 
a aut;odeter.minai;;ao;mas o i ndio v i ve na situagao ele 
' tutelado ' . @u seja~ enquanto o índio nao fo;r r ecó 
nf'leci do· come cap·a z de de .. ter;miriar sua própr;lfa 'inte 
gra~ae' , os meios que o órgao assistencial dispoe, 
dao-lhe· um poder qµe pcae ser 1Jsado para dirigi r to 

p.to.cesso iacul tu.ra.tiyo. ·na dire9ao dese.jada . E a ati 
tuqe ~u'e p.revaleee pbs·sui t'lO minirri.O O el~mento 1 eap 
cagao' 'oi tado acima: quer se 'fazert do 'índio' um c2:_ 
dadar::i 'útil', ·int'e'grado no sist-en)á ca.pit.alist;a, e n 
\:IU;anto se permite,. o c;iirei tG> de ré,ver · a·s U$~s·; cos'tg_ 
mes e cren9as C'oli1p~t1veis c,om es.t a condii;;ai;:¡.~ Mesmp 
assim, i s-so j 'á re.ppese¡ita um melho·r amen to ·em reJ..a 
ga0 a a ti tµde pt,i.trameti t e " racial L' , segundo · a qual, O· 
' índi0 1 é u.m ' bicno.' qtle pr~ci.S'a ser extern:iin aoo, oiµ 
domin·ado, a qualquer c1,1st0. A-in.da mai s imp9,!'tante, 
ternos aqu·i 'o q u.e podenía:m.\')s.- denbmin:ar de uliia b 'reoha 
na ideo logia ofic i al . Embora a J integrac;ao' seja .a 
meta: a.e poderosos grupos econ6mi cos ql.le iDfluen ciam. 
os centroi:; qe éleeisao . es.tes mesmbs ce[ltrqs s ao obr! 
gadq.s a esterrcte·r ·r::i tratametrtó 'hum'ano '. segundd os 
c0)'1cei t ·os morais. da sq¡c;Le<;l.s;tele . Nesse s};.ntido ,.o¡;; 'í~ 
otos ' tam)Jém !ieveriam goz·ar do dJ.rei to ao c;oncei t o 
otidents,l qe 'libe'rdad.e ae qi:'l'ntro.lar ~ ~róp1'iO pes 
tinó ' , isto é, ~ ' at¡tó- determi.naga0 d<;>s povó·S'. Por 
enquan-to, a sdl.l..19ijio r-eside na condi9aQ de 'tutela ­
dc' , "para o o.em do íri.dio" . N$. veTdade, ? c .ondiqao 
~ ' ~ da. t ,é.rtas vanl<,agen.s, mas e ~»empre urna faca. corn tlois 

gume:'s ·; 
Resuniindo , e abt>trairidd· de U)na s:éri e .de 

modaii.dadé'S, o conoei to ' inoio ' .na história t em se E_ 
viao par$ identific~ todos o.s indios a partir da d i 
fereñ~a cul t u t al .e .1 r .acial' . Mas por CallSa desses 
cri t:é~ios mes·mos-, v ·ários agen tes ( mi ssioná.riQS, f ·uri 

. -
.ci0náriós públicGs, f'azehdeiro:s .e t c . ') e·omec;arain a 
trabalhar para trans.f o.rmar o grup0 dife.rente em o 
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ideal , ' o branco civilizado' . A negagio da cultura, 
na tentativa de impor a ass imiil.a9io a cultura: ' civil l:_ 
zada', e o estímulo aos casamentos i nterétnicos p~ 

ra passar, via miscigenagio, a assimila9ao genét i 
ca, t@m sido a$ práticas utilizadas. O r esul tacto des 
se processo histórico observamos especialmente no 
Sul e no Nordeste do país . (10) _.. 

No Nordeste , as 'frentes de expansao ati!2 
giram desde o início da colonlzágio os indios da 
regiio. No interior se expandiu a 1frente1 pastoril 
que , ou exterminou os índi'os, ou inco.rporou os so 
breviventes dos ataques e doen9as como mio-de-obra . 
A maior protegio, apesar de tuda, veio dos rnission~ 
ríos que aldearam muitos grupos . Em 1700, a corca 
portuguesa orde nou a doa9ao de 'urna légua em quadra' 
de terra para 'cada aldeia de quiri ris', para sus ten -tar índios e missionários . Com a regulariza9ao do 
acesso as terras, nao terminaram porém os atritos 
com os curraleiros. Mais tarde, a popula9ao no int~ 
rior come9ou a crescer e p.rovavelmente todas as al 
deias sofreram invasoes que tinham como objetivo nao 
semente roubar terra para o gado, mas também para 
a agricul tura. Essas press6es 'resul taram na ex ti~ 
9ao de urna grande quantidade de aldei as, muitas das 
quais cresceram e hoje em_dia sao vilas e cidades. 
Pe l o que se sabe da si tua9a o dos grupoi:; que logra 
ram sobreviver até o tempo atual, raramente s e sal 
varam das invasoes , e seus territórios ficaram redu 
zidos a u~a parte da ligua em quadra que, por sua 
vez, já representava urna redu9ao sensível do antigo 
território tribal. ( 11) 

Além de certas características i denticas, 
o quadro dos grupos no Nordeste apresenta urna varia 
bilidade que só podemos sumariamente assinalar aqui . 
Um dos fatores de maior importanci a é a presen<;;a ou 
ausencia do órgao assistencial, a FUNAI . Os grupos 
que qesfrutam da sua presenc;a gozam d€ vantagens co -mo algunra assistencia médica, instalac;;oes escolares 
e ensino, alguma ajuda economica e a prote9ao em ge 
ral da FUNAI contra as pressoes regi onais . Embora a 
assist;enci a mui tas vezes nao esteja no nível desej~ 
do pelos índios, representa um escudo contra os i n -teresses regi0nais . Existem vários grupos no Norde·s 
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te que car ecem dessa protegao : no mínimo tres na Ba 
hia , dois em Alagoas, urn em Sergipe, e um em Pern~ 
buco . Salvo os Pankararé na Bahia, próximo a Paulo 
Afonso, praticamente nao se tem noticias deles na 
literat ura antropológica . Nesses casos, é óbvio que 
a inferioriodade soci al pode ser éxp ressa bem mais 
facilmente n,as agoes dos regionais, e entre os Pan -kararé eles tentaram ex t irpar quai squer tragos da 
cultura original manifestados nos rituais. Nos últi 
mos'tempos, o grupo come9ou a reagir as opressoes 
sócio-culturais e economi cas , e introduziu rituais 
do aparentado grupo Pankaruru, que vive perto,no ou 
tro lado do Sao Francisco. O ritual serve como si 
nal diacrítico da etnicidade e re for9ou a coesao do 
grupo étnico para melhor resisti r as pressoes . Os 
Pankarar é ,, como outros grupos, procuram ativamente 
a prote9ao da FUNAI. (12) 

Todos esses grupos podem ser qualificados 
como índios camponeses . Teoricamente, tem duas moda 
l i dades de relacionamento com o si stema economico 
dominante ; urna , é a inser9ao direta como m3o-de-obra 
no processo da produ9ao regional (ou até nos gra~ 

des centros urbanos no Centro Sul); a outra consis 
te na inser9ao indireta , via rela96es comerciais 
com o mercado . No último caso , ternos a produ9ao cam 
pone~a com certas características a partir das quais 
é considerada nao- capitalista. Na condiglo de camp2 
n§s , o sobre-trabalho do índio é extraído atr$vés 
do valor pago a seus produtos, sempre menor que o 
valor do trabalho investido . (14) A produ<;ao campS?_ 
nesa fica assim domi nada i ndiretamente pelo sistema 
capitalista . Os grupos indígenas sao, dessa maneira, 
integrados na economía regional. Enquanto há · dispo 
nibilidade de terra, todos os indios preferern traba 
lhá-la diretamente, nas suas próprias rogas . Em ge 
ral, trabalham fora, venciendo sua f or9a de trabalho , 
na inexi s t encia dessa possibilidade , ou para sup lé 

' -mentar a renda doméstica . E c¡aro qu e multo depende 
do tamanho da reserva e das a96es da FUNAI na garan 
tia do terri tórj,o e expuls~o dos invasores . Se nio 
há o bastan te , existe a possibilidade de dispersao 
e proletariza9ao do grupo . Conseqüentemente, a dom~ 
na9ao torna- se mais fácil pelo maior grau de ·depe~ 
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dencia e provavelmente restringe- se amplament e a pos -sibi l idade de manut engao dos tragos culturais pró 
prios . P. discriminagao dQ indio no mercado do trab~ 
lho pode l evá-lo ao ponto de negar a própria identi 
dade é tnica par a nao perder emprego . (15) 

A incorpora<;;ao economica i mpl ica .a pass~ 

gem da ordem t r ibal para ó modo de produc;;ao campon~ 
sa que é também nao-capi talista, mas subordinado ao 
sistema · capitalista. Ao mesmo t empo, a evolugao pa 
r a a condi9ao c amponesa necessariamente muda a cu~ 

t ura e a estrutura social ,porque parcialmente essas nao sao 
compatíveis com a nova economía . Os índios no Nordest e 
se vestem , v i vem e fa l am aparentemente igual aos r~ 
gionais . 1-To c aso extremo dos Kaimbé de Massacat·á, m~ 
nicípio de Euclides da Cunha (Bahia) , parece que re 
almente nAo existem d i feren9as culturai s en t re os 
indios E! seus yizinhos, a nao ser a aceita9ao por 
parte dos últimos de a l gumas i déias negativas a res 
peito dos primeiros. Nos óutros casos, mantiveram~ 

se alguns t raeos culturais, o 6ltimo reduto de re 
sistenc ia e de acultura9ao completa situando-se no 
campo das concep~oes religiosas e visao do mundo . Es 
se f ato se pode depreender do quadro geral no Nor 
deste em que a principal 1diferen9a r eside no mundo 
das crenqa s e nos rituais . Pelo que s e sab~ dos gr~ 
pos estudados , os indios sao e m geral cató l icos taro -bém. Cren~as de diferentes fonte s sao integradas até 
ce rt!'a medi da, e os indios nao detectam contradi go·es 
entre elas . (16) Na Bahia, t ernos o exemplo dos Kiri 
ri de Mirandela, município de Ribeiro do Pombal~ 

• 
No fim da década de sessenta se documentou a profu~ 
da acultura9ac do grupo e se constatou que a religi . -
ao consistia de urna mistura de elementos católicos 
e indígenas. Alguns desses elementos representavam 
os ún icos po·ntos r econhecidos como índigenas pelos 
dois grupos em ,oposic;ao , e a única fon te de pres tí -gio dos in.dios. ( 17) Hoje., o grupo adotou o taré , co -mo fizeram oi:;; Pankararé, e com grande efei to no ~or -talec imento da coesao e da identidade étnica (18). ,, 

Assim, e xaminamos algumas variagoes do 
continu\1m que vai da cultura or-iginal até a acul tu 
r a9ao completa, com a perda do terr i tório e a assi -mi l a9ao i ndividual dos indivfduos e, ou, famili as • 

. 
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. ' 
~orno vimos 1 exi.stem casos que rrtostram a sobFeviven 
.cia de g.rupos aeul turados_ po.r completo, mas morando 
aind:a numa pa.rcela das suas terr.as; os Kaimbe de. Mas 

. -
sacará c:om urna rese·rva há 20 anos, e os .Pankararé. sem 
reserva., e só há pouc.o tempo a.dotando o toré', D.esse 
modp, conquanto reste um grupo de indios reconhec.!_ 
.do como tal, ·o p·reconc-ei to causa a ·sepaI'ag8:o étn·ica, 
mesmo quando toda. diferang.a cul tu:nal é eliminada. o 
ínlil:l,o é int.e·grado por ra.zo.es ec·onor(lic·as, e acul tura 

. -
d<:i p0r razoes etnoc~ntricas • . A sociedade qomina:nte 
criá de..::ise 'indio 1• o ca:boclo'. O 'ca:boclo' deixou 
de ser '·selvagem• e se tornou um 1 c.iyí.liz·ado 1 , ne -ga:ndo s·ua cultura original e. agora .se ne.ga a ad.mis _ .. 

s~o dé1e cogio m~mbro completo da :sociec:lade. Po·rtan -to, a me.ama forga qu.e integ:ra ó 1 indio' e que ten -t .ou aniq,ullá~lo, impede o ' c aboclo' de cta·r o ú.1 timo 
passo¡. descartar-se d·a 1.dentidade étnica pacific.a -mente. Comegamos com a o.posi~a0 do bin5mio r:í.r,idio-
civiliza,oo', e agora che gamos ·ao binomio 'o,atroclo­
civili·z·ado 1. Para este último termo., o us0 eorrente 
ria Bah:i,a é 'portugu"ªs'; enquanto em A;l.agoa!S o.s í:n 
dios chamara ·os mesmos de 1 cabe9a seca 1 

• o termo 1 ca -bocl0 1 implica um outro tipo de esvaziamento do con 
teúdo étnico do indio. A oategoria "in·dio'' se trans 
.formou na identifica"<;;ao e auto-identifica9ao co~~ 
'c-aboclo' de Massacará,, de Mirandela., do Cai9ara, 
e,tc. !s:to é, o ' ,.caboclo' é genérico e semente dife -renciado .Po'r um cri tério oriundo da sociedade domi -nante: b 1.ug·ar do nasc:imento e moradia. A de.signa ..... 
gae tribal des.apareo·eu praticatnente na auto-identi -
ficagao dos índ.ios, e eles mesmo.s s .e chamam de ca -bocl.o' . A categoría 'caboclo' expres·sa o Í:nd·io acul 
turado e miscigenado que, talvez po.r tev se s•u):lmet~ 
dG a vontaoe dos poderoSO$ ao longo do processo de 
acul tura9ao, tenha so.frid·o menor persegui9ao do <=lUe 
aqµeles mais re~istentes. Até pouco tempo, e mesmo 
em alg~ns casos. ainda noje; os Índios acei tara:m a 
categ·o~ia 1 cabo.e lo' Qomo auto-detes§l ( 19.) . Mesmo as 

. . -
sim, o caboclo nao dei:x:a de ser con.sidera.do 'deseen -d.,.ent·e de indio ' ,. e sujei to .ao pr.ecpnce i to. Ao niesrho 
tempo ,o 'caboclo' assi,niilou parte da ideologia .étni -ea- da so.c iedade dominante. Os Pankararé revi tal izam 
e r.ea'l'altam. elementos consider:adO:s indígenas,q¡uitas 
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vezes a luz de conceitos brasi leiros . Pode-se che­
gar a situagoes em que o 'caboclo' se veja a si mes -mo pelos olhos preconceituosos dos 'brancos' . Essa 
consciencia de si , i nterioriza a vi sao do índi ·o in -dolente, preguigoso, etc, e por isso já foi cnamada 
a própria "consc iencia infeliz''. ( 20) 

Agora, é necessário salientar dois aspeo . -
tos da ideología étnica com rela<;;ao ao ' caboclo '. Pri -meiro , o 'caboclo ' ass:lmilou a cultura das camadas 
mais baixas da sociedade envo l vente, e portante se 
tornou civilizado nesse aspecto. A unidade de etnia., 
l í ngua , cultura e 'raga' é rompida e o que resta co -mo sinal diac rí tico é a descendencia •racial' . Quan 
do os pais sao indios, os filhos o s erao i nevitavel 
mente tarnbém. Quando o casamento é interétnico , a 
i dentidade dos filhos depende da situagao do grupo. 
Nos casos em que hi muita fricgao interétnica, os 
fi.lhos pddem nao te r outra o.p913.o, a nao ser •cabQ_ 
clo'. Quando a pressao é menor, podem ter a opgao 
entre urna e outra i dentidade. (21) Ao mesmo tempo, 
esse único critério garante ainda a manutengao da 
etnia. Entretanto, além dos preconceitos correspon­
tes ao estado de descendente de 'indio' , considera­
se o •caboc'io• como um _'índio degenerado moral e s~ 
cialmente'. Por isso, diz-se que o caboclo nao é í~ 
dio: 'aqui nao tem i nd io ,. tem caboclo misturado com 
negro'. A ideologia étnica for9ou a aculturaGao e 
depois de t e-la conseguido nega ao indio o dire'i t,.ei 

' 
de se nomear como tal. O indio perdeu a sua cul tura 
original em grande parte, e se misturou com branr.os 
e pretos . Portante , e l e nao exibe mais dois sinais 
diacrít icos e deixa de ser 'puro '. O próprio fato 
de ser a aculturagao imposta, implica a perda da 
'pureza' e do direito a categoría 'Índio', e conse -qüentemente passa a ser usado como argumento contra 
o 'caboclo' . Dessa maneira, deparamo-nos com urna si 
tuac;ao par¡:¡;doxal na qual o 'caboclo' nordestino s.2 
fre urna d.upla discrimin;:i.9ao ( 22). Para o indio va l e 
o dito, "se correr o bicho pega, se ftcar- o bicho 
come". 

Tentaremos sintetizar a discussao ace rca 
da evolu9ao do ' indio ' ao 'caboclo' no seguinte es 
quema: 
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Sociedade dominante 

,, 

Hi erar'quia, r e lac;ao assimétrica, fr.l cc;ao l rtLerÍ}tn1ca 

relai;;oes 
simé trl cas 

l 
j na<;aes do XinguH Xavan te]++j Dcsana H Wayana !+-+etc 

. 
lndio para a soci edade dominante 

Dais aspectos merecem @nfase ; l . entre as 
na9oes indígenas em geral preval ecem rela9oes sim~ 
tricas . Quando existem rela9oes hierárquicas ( po~ 
cos casos), isso nao significa que o grupo dominan 
te dese j a a ext;i.n9ao do povo d:ominado, nem física , 
nem culturalmente(~3) ; 2. a soc i edade dominante pr!:_ 
tende mudar as sociedades a tirar de las a condi9ao 
de pavo pa ra torná- las parte da sociedade brasi lei 
r a . Por ~xemplo , fala-se do 'indio brasi l eiro' ou 
dos indios do Brasi l . Na verdade, dever-se - ia falar 
dos indios no Brasil. Com a atrlbuigao da cictada -nia brasileira, pelo fato de que tal povo encontra­
se nos limites do estado brasileiro , já se inicia a 
sua negagao como pavo i ndependente . Em p r incipio , as 
nagoes i ndí genas sao nag6es i ndependentes com as 

• 
quais dever -se-ia manter relagoes via o I t amaraty, 
e nao via o Ministério do Interior . Obviamente , o 
seu reconhecimento como naGoes independentes nao é 
viável, e nem o será . J á que a incorpora9ao avan9ou 
bastante, t alvez se ja acet tável o seu reconhecimen­
t o como n~9ao 1ndependente com. um s ·tatus especial 
(urna na9ao ad junta) , incorporada e representada em 
certos campos pela na9ao envolven te . 

Vimos que a categoría abrangente 'Índio ' 
sob as pressoes da fric 9ao t nterétnica , t rans f orma-
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se na ca'teéj:G>ria • caboc'lo' • Q. primetro ·é 1 p·u'i:-o • , o s~ 
. ' -gundo é 1 degeneracid 1 • Em certos casos, parece que o 

termo 'indio' ai.nda as vezes se ap:J..ica ao 1 caboclo ' 
quand0 este apres,en~a os traqos físicos. transmitidos 
pelos seus antepassatjos . Oa-í declara9.5es come : • só 
t .e·m u rJs o inco. indios aqui ·• ( 24) . De q l,J,alquer so r te., 
a im.portancia da 'raga•, descendencia, t .ranspare .ce 
do fato de que ~· o último sinal diacr:í:tic·o qué sepa 
r .a a.s etnias. Nµin e~quema de identidac;:les impostas i - . 

Íntl i O' 

pouoa · pres5"9.o 

Caboclo de 
,, Mas sacará 

.. 

'puro' g~nér,i'co 

¡ out:ros 1 

press·ao ±'o:rte 

·etnia = l íngua; 
_cµ1tiara,.' rai;~' 

·i ndio 'degeneraao 

C'a.boclo éle 
· ·1'1 i randela 

• 

etc etn1i¡¡, .. .) r.a~a • 

~cultuna 
eyentualménte) 

É comum o a rgument·o - '.caboclo pa0 é indio ' . 
s~J' usa.do pelos r egiónais p.ara negar a e:i<ist·encia 
·d.e índiqs n<;:t J~eg,i~o, .o q.ue: nao re·p-r1$senta nehhuma 
novidqde, Com re],:ag.ao aós Xocó da I lha, ,de Sao Pedro, 
afirmava- se a partir de '1850 que as pessoas antes 

' cftamadás i ndias te·riam se t ornado me·sti:Qá.s e pouca:s 
se.t·i am • írtdi·bs vet"dad:eiros' • Aqu'i se nota a imp0r -tancia .do "sangue da antiga ra9,a '' ~ a ·ctescend·em.Gia , é 

os t r agos f:Ísicos c ci r riespondentes . .A justif:iibativa 
par.a. tal a f!i:,rmaga'o r esidía n o fa:t0 de gue as terras 
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de urna aldeia extinta poderiam ser adquiridas do e~ 
tado. Antes dessa possibilidade legal , as autorida 
des apelavam ao governo para conseguir verbas para 
as aldeias. Após o que, e repentinamente, negaram a 
existencia de indios, ao tempo em que indi retamente 
os reconhecia. A ambigu idade , por exemplo, se e x 
pressava na presenga de um missionário pago pelo g~ 
verno . 

Naque le tempo, a r~la-<;ao entre ' r aga ' e 
cul tu,ra era mais forte que hoje. 'Raga ' d.e terminava 
cultura e a inferioridad.e de todas as 1 ra9as' nao­
brancas. Hoje parece ter sido r eduzida e a f on:;a de~ 

sa relagao, porque ao menos nao é mais a ideología 
oficial e foi descartada como teoría pela ciencia . 
Mas em termos ideo lógicos , as idéias velhas apar~ 

cem indiretamente, como ocorre no conceito'pureza ' . 
A miscigenagao conduzindo a ' impureza ' soc ial e ~ 
imposigao da i dent idade 'caboclo'. Desse ponto de 
vista, conclui-se que os 'caboclos • nao sao 'índios •, 
nio merecem aten9io científica e podem ser ' emane! 
pados', já que estao 'integrados ' . Os antigos sinais 
diacríticos servem para destacar que os mais impor 
tantes critérios que perrnanecem sao a auto-identifi 
ca·9a'O e a identificagao pe l os outrós. Desse modo, os 
'caboclos ' formam ainda certamente um grupo étnico, 
mas a soc1edade dominante é ambigua no reconhecime~ 
to desse f a to por causa da sua ideología étnica. 
Atrás da ideología que impoe 'caboclo ' a •ind io ' , 
há ainda o preconceito racial com enfase na 'impure -za ' . A luta dos ínctios do Wordeste é, portanto, em 
primeira instanc1a, a luta contra esse prec0ncei t o . 
Urna luta em busca do reconhecimento como povo indi ' 
gena, com direito a se denominar 'indio '.Afinal de 

1 con t as, com a perda de grande parte da cultura e can 
um determinado grau de miscigenagao, o povo ' indio' 
nao deixou de existir, mas a ideología dominante im 
pos a categoría pe jora ti va. 1 caboclo ' . Obviamente, a 
dup·la discrimina9ao mantém a dominagao pelos r egio -nais . Em primeiro lugar, os indios no Nordeste lu 
tam para se livrar dessa ideología i mposta até a 
sua própria consciencia , que legit ima a explora<;ao , 
para que possam se afirmar com sua verdadeira iden -tidade de membro de um grupo étnico dife renciado . 
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•ente a capacidade de organ i la~ao . 
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Pa11la, Livra··i a Pioncira: p. 83 . O iesm~ autor apunta para a dcscaracterila 
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20 Veja 3 di fere n9a entre as situa~&es eJn Mas.sacará (os Kai1J1bé) e c¡p 
~iraq dela (qs Ki rlri) , dis,u tido em E. ~eesin~, 1 ~78''. 110lh-0s ~iddos e olhos 

graudos e,m '.lassacará" , The Ha9ue 1 rnirne-0. 

21 A 

descendencia 

, . 
propria 

mista e 
tategoria ' caboclo ' ap]iaa-se em gera} as pe SS08S 

de segmen~o rural dofi inada . em geral, esse c~boclo 
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desprezado. Já que o indio entra na sociedade envolvente nesse soym• r•to 
clui-se que na visio do~ inante j ustifica-s• a escolha desse t ermo dPn tre 
op~6es para ' o descendente de índio'. 

22 V.· A. R. Ra•os, op . cit . 

23 8. Góis e O. de Abreu Oallari, op . cit, pp. 32-33 , 39-42. 

SUHllARY 

~.un 

as 

This ar ticle init iates the discussion of sorne aspects of the ethnic 
i deology and the praetiees of national society, whenever the latte r ha1 to 
confront Indian societies. The result of the proeess of i~po&ition of the 
rlo~ínat in9 society and t he resistahces of t he Indian societies can be partl 
cularly observed a~ong Indlan groups of the Northeast . Two kty cate9ories, 
l~dian and C ~boclo, are necessary far the unde.rstandi:ng of th·t. 'process. The 

impor tance of those categor ies derives fro~ a ~ecently observed phenomenon, 
narn ely, the fact that the caboc los are grad'ual ly assuming their l ndian idt!!_ 
t ity as a necessary identity for the guarant·ee of tñei r legal r ights . 
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